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Mónica Freitas volta a liderar a can-
didatura do PAN às eleições do pró-
ximo dia 23 de Março. A assistente 
social – que se estreou nas lides polí-
ticas em 2023 e voltou a garantir a 
representação no Parlamento re-
gional, em Maio do último ano – 
traça as metas e as propostas do 
partido, num contexto político-so-
cial de “quebra de confiança nas 
instituições” e enfatiza a necessi-
dade de manter (e até reforçar) a 
sua “visão de sustentabilidade, de 
futuro, de progresso e de inova-
ção” na Assembleia. 

Como é que o PAN parte para este de-
safio eleitoral, o terceiro em cerca de um 
ano e meio? Nós temos estado sem-
pre preparados para os desafios (…). 
Obviamente que não partimos com 
a mesma energia de Setembro de 
2023, mas continuamos confiantes 
que é possível semear a esperança e 
também acreditamos que não pode-
mos estar cansados da democracia. 
Não podemos estar cansados de 
continuar a lutar pelos nossos direi-
tos e, independentemente, daquilo 
que sejam os resultados eleitorais, o 

rado e aprovado pelo Tribunal 
Constitucional e passámos a ser Pes-
soas–Animais–Natureza, portanto 
não podemos descurar as pessoas 
(…). Em todas as propostas que apre-
sentamos, acabamos por ter uma 
proposta que é transversal aos dife-
rentes problemas. Ao trabalharmos 
os direitos dos animais, estamos a 
trabalhar os direitos das pessoas e 
vice-versa. A nível da Assembleia 
Legislativa, continuamos até a apre-
sentar muito mais propostas de âm-
bito da causa animal do que propria-
mente da causa social e da causa 
ambiental. Não é por uma questão 
de prioridade, é por uma questão de 
irmos conciliando, através daquela 
que é a nossa agenda política, aque-
las que consideramos as oportuni-
dades e aquelas que consideramos 
as prioridades, mas estamos sempre 
atentos a ambas as causas. 

É um sinal de que o PAN foi ganhando 
maturidade? Diria que partimos 
para esta eleição com muito mais 
experiência, muito mais bagagem, 
muito mais encaixe para lidar com 
muitas situações e muito mais pre-
parados para os desafios, porque 
também foram vários os que fomos 
ultrapassando ao longo deste ano e 
meio. Somos uma equipa que con-
seguiu consolidar-se, que conse-
guiu crescer e ganhar forma. O nos-
so projecto político é hoje muito 
mais sustentável e muito mais sóli-
do, porque também temos feito 
muito o trabalho de reunir com as 
ordens, com os sindicatos, de estar-
mos junto dos trabalhadores e dos 
agricultores. Também temos con-
seguido trazer pessoas de diferen-
tes áreas para o partido (…) e temos 
um programa eleitoral que é um 
projecto efectivo para quatro anos, 
que incide sobre as três áreas [Pes-
soas-Animais-Natureza] e temos 
uma visão muito clara daquilo que 
queremos para a Madeira (…). A 
vantagem de sermos um partido 
muito jovem é a capacidade de es-
tarmos abertos às mudanças, de 
termos esta visão mais a longo pra-
zo e de conseguirmos efectivamen-
te criar medidas que sejam pro-
gressistas e que tragam realmente 
benefícios para a sociedade (…). 

Quais são os principais desafios para 
os quais os madeirenses esperam ter 
resposta? Neste momento, uma das 
principais prioridades da população 
é a questão da habitação. Cada vez 
vemos mais famílias em situação de 
despejo, que não conseguem arren-
dar um apartamento e jovens que 
não conseguem adquirir a primeira 
habitação. Apesar do pacote de me-
didas que tem vindo a ser imple-
mentado, mesmo a nível da Assem-
bleia da República, há muitas situa-
ções que ainda ficam de fora. Por 
exemplo, temos agora isenções para 
aquisição da primeira habitação, 
mas se for uma reconstrução os jo-
vens já ficam fora dessas isenções. 
Deveria ser mais valorizado, porque 
estaríamos a apostar em reabilitar 
prédios devolutos (…). Nós também 
não somos a favor desta construção 
quase desenfreada que se faz. Aliás, 

achamos que é essencial fazermos já 
este estudo do impacto que estas 
construções estão a ter a nível urba-
no, no sentido de avaliar o acesso aos 
transportes, aos serviços, à rede de 
águas, à recolha de lixo e o tráfego. 
Vamos construir muitos prédios em 
determinadas zonas, como é o caso 
de Santo António e São Martinho, 
mas depois é preciso ver se esses 
prédios se dão resposta à população 
(…) e também temos de contemplar 
as questões do turismo e perceber 
que, em determinadas zonas conse-
guimos garantir o máximo de condi-
ções a quem é residente, atendendo 
ao fluxo de turistas que estamos a 
ter. [Com efeito] outra das nossas 
prioridades continua a ser a gestão 
do fluxo turístico (...). 

Na parte ambiental nós temos fa-
lado muito do combate às infestan-
tes e a verdade é que é preciso con-
tribuirmos para isso, porque todos 
os anos temos sido assolados para 
incêndios (…). Não podemos descu-
rar as alterações climáticas e o seu 
impacto, não só na propagação des-
tes incêndios, mas até também na 
nossa agricultura. 

A aposta na floricultura e na va-
lorização do produto regional tam-
bém são prioridades para o PAN, 
porque isso é que coloca a nossa 
economia a funcionar, valoriza 
aquilo que é nosso e permite tam-
bém o empreendedorismo, a fixa-
ção de jovens, o aumento dos pos-
tos de trabalho e, portanto, essas 
também são medidas que nós te-
mos no nosso programa eleitoral. 
Ainda na parte ambiental, garantir 
as nossas áreas protegidas estejam 
preservadas e que não percamos 
aquilo que nós temos de tão natu-
ral, único e nosso.  

Portanto, a diferença que quere-
mos continuar a marcar é nessas 
áreas essenciais, que muitas das ve-
zes não são faladas nem discutidas. 

Um assunto, esse sim muito falado e 
indirectamente relacionado com o turis-
mo, prende-se com a vaga de imigração 
do Sudoeste asiático. Como é que o PAN 
vê este tema? Nós consideramos, em 
primeiro lugar, que precisamos de 
estudos e dados concretos para po-
dermos perceber efectivamente 
qual é a realidade. Uma coisa é nós 
vermos na rua que começa a haver 
esse aumento e considerarmos que 
há um problema e, depois, os dados 
mostraram-nos que afinal não é algo 
que esteja a trazer mais prejuízos do 
que benefícios. Já tivemos várias va-
gas de [imigrantes] ao longo dos 
anos (…). Houve uma altura em que 
tivemos um regresso de muitas pes-
soas da Venezuela e também havia 
muitos mitos e preconceito para 
com esta população, que vinha “rou-
bar os nossos trabalhos”. Na verda-
de, foram altamente importantes na 
questão da natalidade. Agora, há 
efectivamente uma falta de mão-de-
-obra e a resposta que temos conse-
guido na construção e na hotelaria é 
essa população, que vem para ocu-
par e para colmatar essa lacuna (…). 
O problema está efectivamente nas 
condições de trabalho que se dá à 
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gestão, nomeadamente quanto aos 
medicamentos e na parte também 
da evolução da própria medicina. A 
criação das unidoses, por exemplo, 
poderia ser uma forma de colmatar 
muitas das vezes esta falta de medi-
camentos (…). Depois há outra ques-
tão, que é a valorização e a fixação 
das profissionais da saúde, nomea-
damente no Porto Santo, porque te-
mos muita falta de especialidades 
médicas para dar resposta às neces-
sidades da população, que tem de 
estar constantemente a deslocar-se 
[para a Madeira]. Obviamente que 
isto aumenta as listas de espera e 
que coloca as pessoas em situações 
de maior fragilidade (…).  

Ainda ao nível da saúde, aquilo 
que o PAN tem vindo a defender, é 
que a aposta deve ser na saúde pri-
mária. Temos que voltar a investir 
nos nossos centros de saúde que fi-
caram ao longo do tempo negli-
genciados (…). 

Quando se fala também das listas 
de espera, não é só pegar nas pes-
soas e começar a fazer as cirurgias, é 
preciso depois garantir que também 
há todo o acompanhamento e moni-
torização, que há profissionais de 
reabilitação que estão aptos para de-
pois dar resposta. Senão isto é uma 
bola de neve e, na verdade, não esta-
mos a resolver o problema. 

Voltando à questão política, o PAN 
assumiu que está aberto a acordos de 
incidência parlamentar. Isso inclui o 
PSD? Com Miguel Albuquerque te-
mos tido sempre esta resistência em 
voltar a fazer acordos. Uma coisa era 
a situação em Setembro de 2023, em 
que demos essa oportunidade para 
podermos fazer valer as nossas me-
didas. Foi sempre esse o nosso ob-
jectivo. Em Maio [de 2024] já não fi-
zemos qualquer tipo de acordo com 
Miguel Albuquerque, nem com o 
PSD. Aquilo a que nós estivemos 
abertos e disponíveis foi para nego-
ciar um Programa de Governo e um 
Orçamento para, mais uma vez, con-
seguirmos levar avante as nossas 
medidas. O PAN tem marcado pela 
diferença neste sentido e queremos 
continuar a fazê-lo. Temos de res-
peitar a democracia e os resultados 
eleitorais e temos de trabalhar com 
quem a população escolheu para es-
tar ali representado (…). Tendo só 
uma deputada, não é com um voto 
que eu consigo fazer com que as 
propostas do PAN sejam aprovadas. 
Precisamos de outros aliados, de ou-
tras forças políticas que tenham a 
mesma visão que nós. 

Que análise é que faz dos outros parti-
dos da oposição? Há também um 
descontentamento da população e 
uma falta de confiança e de credibi-
lidade por parte do líder do maior 
partido da oposição (…) que faz 
com que as pessoas acabem por se 
conformar e continuar a apostar 
naquilo que já conhecem. Isso é 
que cria os impasses políticos, dos 
quais torna-se difícil para as outras 
forças políticas fugir, mas não é por 
aí que vamos deixar de trabalhar e 
(a sermos eleitos) de levar avante 
as nossas medidas.  

O PAN pondera possíveis coligações? 
Não é algo que nós consideremos 
que faça sentido para o PAN. Nós te-
mos os nossos objectivos muito pró-
prios, os nossos princípios e os nos-
sos valores. Aquilo que nós quere-
mos é que as nossas medidas pos-
sam avançar e que esta visão holísti-
ca – de juntar em todas as propostas 
sociais, a causa animal e ambiental – 
seja implementada. É essa a diferen-
ça que nós fazemos na Assembleia 
Legislativa Regional. [Portanto], co-
ligações não. Acordos, logo veremos 
o que sairá dos resultados eleitorais. 
Conseguimos perceber, em Maio de 
2024, que não é preciso um acordo 
de incidência parlamentar para po-
dermos negociar, para nos sentar-
mos e trabalhar Programas de Go-
verno e Orçamentos. Haja pessoas 
com essa maturidade e com essa ca-
pacidade de diálogo com as diferen-
tes forças políticas. A oposição (nes-
te caso o PS e o JPP, que se têm apre-
sentado como alternativa de Gover-
no) tem de ter esta capacidade de 
dialogar, de respeitar as outras for-
ças políticas e também de querer in-
cluir ideias (…). É óbvio que há parti-
dos com os quais nós temos medi-
das, propostas e visões mais próxi-
mas e que se tornam mais fáceis de 
trabalhar, mas também achamos 
que é importante trabalhar com 
quem não tem essas visões e tentar, 
de alguma forma, arranjar condi-
ções e equilíbrios. 

São 14 forças políticas a concorrer. 
Isso vai traduzir-se numa dispersão de 
votos? É positivo ou negativo? Acaba 
sempre por haver dispersão de vo-
tos, mas também é bom que as pes-
soas possam ter essas alternativas e 
que fique muito claro que a Madeira 
não tem de ser à volta dos dois gran-
des partidos. Existem 14 alternati-
vas, com visões, com formas de estar 
na política e de trabalhar diferentes 
(…). É importante que as pessoas te-
nham um voto consciente e respon-
sável e que possam ter esta pluripar-
tidariedade na Assembleia Legislati-
va Regional. É assim que se progride 
e que se consegue a evolução da so-
ciedade. 

Qual seria um bom resultado eleitoral 
para o PAN? O nosso foco será sem-
pre manter a representação parla-
mentar, para podermos continuar a 
ser uma voz activa pelos animais, 
pelas pessoas e pela natureza e por 
muitas daquelas questões que, por 
vezes, não são trazidas para a agen-
da política. É não perdermos essa 
voz que representa, não só o nosso 
eleitorado, mas que também esta 
visão de sustentabilidade, de futu-
ro, de progresso e de inovação. Se 
conseguíssemos reforçar [a repre-
sentação] seria muito melhor. Com 
uma deputada única não é fácil 
conseguirmos estar em todas as 
frentes, trabalharmos todos os te-
mas e dar a resposta que nós gosta-
ríamos a toda a população. Não é 
impossível, mas é muito mais can-
sativo e, obviamente, quantas mais 
vozes tivermos melhor para passar 
a mensagem e para conseguirmos 
fazer o nosso trabalho.
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poder está na população. É ela que 
vai votar e que vai decidir aquilo que 
pretende para o futuro da Região. 

Sentem que as pessoas estão cansa-
das de eleições? É verdade que existe 
algum cansaço no sentido de não se 
ver alternativas e de haver esta insta-
bilidade política, que, como é óbvio, 
não causa segurança, nem transmite 
confiança à população. Aquilo que 
as pessoas esperam dos agentes po-
líticos é que tenhamos a capacidade 
de dialogar, de trabalhar e de propor 
medidas que resolvam os seus pro-
blemas e que não andemos constan-
temente neste processo eleitoral (…). 
Mais do que estabilidade, é impor-
tante também haver confiança e cre-
dibilidade nas instituições para se 
fazer um trabalho efectivo (…). Nós 
estamos a votar em pessoas e é im-
portante votarmos em pessoas que 
transmitam essa confiança e essa 
credibilidade. 

Essa credibilidade e essa confiança 
foram quebradas? Eu acho que sim. 
Aquilo que nós sentimos é que os 
madeirenses estão cansados é de ter 
sempre os mesmos agentes políticos 
a concorrer. Entre os maiores parti-
dos temos praticamente as mesmas 
caras e os mesmos nomes há uma 

dibilidade nem confiança política. 
Num cenário de eleições em que es-
tas pessoas voltem a estar represen-
tadas na Assembleia e que tenham 
oportunidade de serem elas a cons-
tituir Governo, também é bom que 
as pessoas estejam cientes de que 
será muito difícil para as restantes 
forças políticas voltar a dar algum 
crédito ou confiança e conseguir 
trabalhar em conjunto. Esse é que é 
o impasse político em que nós esta-
mos neste momento e os únicos res-
ponsáveis são quem acha que está 
acima da confiança política e da cre-
dibilidade das instituições. É verda-
de errar toda a gente erra, mas não é 
um azar estar envolvido neste tipo 
de processos. Não são todos os 
agentes políticos que acabam por 
ser envolvidos nisto. É possível es-
tarmos na política e termos a nossa 
imagem limpa e não estarmos en-
volvidos neste tipo de processos. In-
dependentemente da inocência ou 
não (que como é óbvio deve ser res-
peitada) as pessoas deveriam afas-
tar-se até haver efectivamente con-
clusões no âmbito do processo (…). 

Acima de tudo, aquilo que nos in-
teressa a nós é que consigamos sair 
deste impasse político e que, de al-

guma forma, os madeirenses e por-
to-santenses se envolvam mais acti-
vamente na vida política, que este-
jam mais atentos ao trabalho parti-
dário que é feito, mesmo a nível dos 
plenários, que é onde efectivamen-
te acontece a mudança da legisla-
ção, a apresentação das propostas, 
a própria discussão e a argumenta-
ção dos partidos para poderem de-
fender aquilo que acreditam. A de-
mocracia é isso mesmo. Não é só 
irem depositar o seu voto no dia 23 
de Março, mas acompanharem 
toda a legislatura. 

O PAN é o partido dos animais e da 
natureza, mas também se tem assumi-
do como um partido que tem defendido 
a igualdade de género, os direitos das 
mulheres e dos jovens. Sentem que a 
vossa identidade tem vindo a alterar-
-se? Aquilo que nós temos conse-
guido fazer é acrescentar mais 
àquela que era a identidade do PAN, 
a nível regional. O PAN é um parti-
do de causas. É verdade que o nosso 
primeiro nome, quando constituí-
mos o partido, em 2011, era efectiva-
mente Partido dos Animais e, por-
tanto, essa é a nossa base, mas a nos-
sa causa é transversal à sociedade. 
Aliás, o nosso nome depois foi alte-
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data de anos, mesmo com processos 
judiciais a decorrer, mesmo com 
essa quebra de confiança que houve 
por parte da população. Se houve 
uma moção de censura que foi vota-
da pela grande maioria dos partidos, 
que representam uma grande franja 
da população, é sinal que essa franja 
da população não tem confiança po-
lítica em Miguel Albuquerque. Isto 
não pode ser ignorado pelo PSD, que 
continua a insistir em manter a mes-
ma pessoa como cabeça-de-lista e 
até outras pessoas que estão consti-
tuídas arguidas e que estão em luga-
res elegíveis. Estamos a transmitir 
uma mensagem à população de que 
é normal ser constituído arguido, 
que é normal estar envolvido em 
processos de investigação. 

Há uma certa impunidade? Exacto e, 
obviamente, isso não transmite cre-

“Se conseguíssemos reforçar  
[a representação parlamentar]  
seria muito melhor”, diz Mónica 
Freitas, garantindo que o projecto 
político do PAN “é hoje muito mais 
sustentável e muito mais sólido”.  
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população. Esse é que é o foco do 
PAN: garantir que existem melhores 
condições do trabalho, que existe 
igualdade de acesso e de oportuni-
dades e que não seja uma questão de 
mandarmos vir mão-de-obra mais 
barata, porque não precisamos dar 
condições de vida a essas pessoas e 
os madeirenses acabam também 
por ficar prejudicados (…). Isso aju-
da a que partidos extremistas depois 
possam usar esse discurso para ma-
nipular dados e para criar divisão 
entre a sociedade (…). 

O sector da saúde também tem sido 
alvo de polémica. Quais é que são as pro-
postas do PAN para essa área? Não po-
demos esquecer que temos condi-
cionantes face ao continente por 
sermos uma ilha, mas há aqui, de 
facto, uma falta de planeamento e de 


